
Texto: UMA QUESTÃO DE ESCOLHA

 

Tema: Nós é que construímos, através das pequenas e grandes ações, infelicidade ou infelicidade;

-         Otimismo é sempre a melhor alternativa, diante da vida

 

Idade sugerida:  c rianças maiores, a partir dos 8 anos

 

Como utilizar:

                      Vocês vão reparar que o texto está dividido em FICHAS. A idéia é que as c rianças escolham o final que
querem para a história.

            Quando li para as c rianças, elas c urtiram bastante.

             O ideal é que o evangelizador leia (a pedido das c rianç as, é c laro!) as diferentes alternativas, para mostrar
que a mesma situaç ão, se for ‘trabalhada’ de jeito diferente, pode dar resultados diferentes.

                  Como fixação, você pode pedir que elas c riem coletivamente (c om sua ajuda) uma história, onde também
haja dois finais possíveis, um para a esc olha ‘c orreta’ e outro para a esc olha ‘errada’.

            Vamos ao texto!

 

           

 

 

UMA QUESTÃO DE ESCOLHA

 

FICHA 01

            Júlia é uma menina inteligente. Ela mora numa c asa pequena e ac olhedora, no bairro Laranjeiras.

 

Júlia é bem jovem, mas já aprendeu a   fazer esc olhas. Quando ac orda, por exemplo, ela tem duas opç ões:   pode
rec lamar do raio de sol que atravessa as c ortinas, dos pássaros que fazem algazarra do lado de fora e das tarefas
que tem para fazer, ou pode fazer outra c oisa: agradec er por mais um dia de vida, pelo sol e pelos pássaros e pela
oportunidade de estudo e de trabalho.

 

            Se  voc ê fosse a Júlia, o que esc olheria?

 

Se você escolhe reclamar, leia a continuação da história na ficha 02

 

 

Se você escolhe agradecer, leia a ficha 22

 

 



 

FICHA 02

            Júlia sempre rec lama de acordar c edo. A mãe, d. Isamar, tem que chamá- la várias vezes.

 

A menina se arrasta, mal- humorada, e c ontinua a longa série de rec lamações.

Ela  diz que o leite está frio e que pão esquentado na c hapa é c oisa muito ruim. Rec lama de vestir uniforme e que a
van do transporte esc olar c hega muito c edo.

 

            Hoje, d. Isamar teve uma conversa muito séria c om a filha:

 

-  Júlia, voc ê prec isa rec lamar menos. Prec isa deixar de usar esses óculos escuros aí!

 

-         Óculos esc uros, mãe?? Mas eu nem tenho isso!!

 

-  Parece que tem sim, menina. Vê tudo de uma forma escura, pra baixo. Prec isa levantar o astral

 

-         Como assim, mãe?

 

-  Minha filha, a mesma situação pode sempre ser vista de duas maneiras. O leite, que você c onsidera frio, pode
estar na temperatura ideal, para não queimar boc as mais delic adas. O pão não é fresc o porque todos trabalhamos
fora   e não temos tempo para busc ar na padaria, logo de manhãzinha. De tarde, a gente sempre dá um jeitinho e
c onsegue c omprar pão saído do forno, quentinho e saboroso, não é verdade?

 

-  Ah, isso é mesmo, mãe...

-   O Luc ena tem que busc ar várias c rianç as e não pode esperar seus atrasos. Se toda c rianç a atrasasse uns 5
minutos que fossem, já pensou a que horas ele c hegaria na esc ola? Na hora do rec reio!

 

-         Sabe que até que é uma boa idéia, mãe?

 

-         E c omo vocês aprenderiam o que prec isam aprender, hein? É muito tempo perdido...

 

Como dissemos, a vida é feita de esc olhas. Júlia pode esc olher   c ontinuar rec lamando, vendo sempre o lado ruim
das c oisas, ou  ouvir a mãe e melhorar o humor, passando a valorizar as oportunidades.

 

            E voc ê, o que esc olhe?

 

            Se escolhe c ontinuar rec lamando, vá para a fic ha 03.

 

                    Se esc olhe rec onhecer que estava errado e passar a ver a vida c om outros olhos, vá para a fic ha   22 e
veja quanta c oisa pode ac ontec er..



 

 

 

 

FICHA 03     

Mesmo tendo sido advertida várias vezes que esse c omportamento não era o ideal nem a faria feliz, Júlia passa os
dias no maior azedume. Briga c om os c olegas, quando não atendem seus c apric hos e, por isso, aqueles que
poderiam ser seus grandes amigos não se aproximam dela.

 

 Rec lama dos deveres da esc ola e, sempre que pode, deixa de fazer um ou outro. As notas   dela, por isso mesmo, 
foram lá para baixo.

 

Na família, é c onhec ida como uma enc renqueira de marca maior.

 

O pior de tudo é o que Júlia sente- se muito só e gostaria muito de ter amigos, boas notas e um bom relac ionamento
familiar.

 

O que Júlia prec isa fazer para isso?

 

T irar os óculos escuros, é c laro. T irar os óculos escuros e passar a ver o mundo c om olhos brilhantes e felizes,
perc ebendo oportunidades sagradas no exerc íc io da existênc ia.

 

 

 

FICHA 22     

                       Os dias de Júlia são sempre rec heados de boas surpresas, sabem por quê? Poruq ela vê a vida c om
otimismo e alegria.

                  Pequenas c oisas que ac ontec em lhe trazem alegria: o pão quentinho na c hapa, feito c om c arinho pela D.
Isamar, a c onversa alegre c om os c oleguinhas da van, as brinc adeiras na hora do rec reio, o aprendizado da sala de
aula.

 

                       Júlia vê o mundo c om bons olhos e, exatamente por isso, tem ânimo e c lareza de rac ioc ínio, quando
surgem os problemas. Dific uldades c om a esc ola, problemas de falta de dinheiro em c asa ou resfriados são
enfrentados c om c oragem e c erteza de que é possível superá- los

 

            Quem não gasta suas forç as c om rec lamação e pessimismo, enfrenta melhor os próprios problemas.

 

            E voc ê, querido leitor, que esc olha fará para sua vida toda??

 

 ( enviado por Issana -  partic ipante sala Evangelize CVDEE)

           



 

 


